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RESUMO: A pretensão do presente trabalho orienta-se no sentido de auxiliar a formação do sujeito/leitor (professor e aluno),a fim de conceber a leitura em uma dinâmica de compreensão abrangente, envolvendo componentes sensoriais, emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, bem como culturais, econômicos, políticos e sociais. Para tanto, a utilização do texto literário é um elemento significativo dentro do contexto da E.M.E.F “Sylas Gedeão Coutinho” em Presidente Bernardes – SP, mas precisamente no âmbito da biblioteca escolar, onde está sendo desenvolvido um trabalho sistematizado com o mesmo; possibilitando a leitura dialógica, a interpretação com base em seus três níveis (gramatical, pragmático e lingüístico-semântico), a ortografia e a gramática inseridas no discurso e o trabalho com a produção de texto. Sendo assim, esperamos nesta pesquisa através de atividades de intervenção próximas das ideais,  propiciar aos professores a observação de nossa prática e, que conseqüentemente ocorra à reflexão de sua própria prática pedagógica.

1 O INÍCIO


O projeto, surgiu a um ano com o intuito de auxiliar na formação do sujeito leitor (professor e aluno) na linha de melhoria do ensino público.


A E.M.E.F. “Sylas Gedeão Coutinho”, no município de Presidente Bernardes – SP, foi a unidade escolhida para efetivação da pesquisa, por ser a maior das quatro escolas de séries iniciais do município e por comportar a maioria da população dos alunos compreendidos entre zona urbana, central e periférica; e zona rural.

 No total a escola atende 21 salas de aula, sendo que o maior número de alunos se concentra no período da manhã, ao todo a população escolar é composta por 549 alunos, distribuídos do modo que podemos observar no quadro:

QUADRO 1 – Número de alunos atendidos por período

	série
	alunos
	salas do matutino
	salas do vespertino
	média de alunos

por sala

	1ª
	116
	2
	3
	29

	2ª
	129
	2
	3
	22

	3ª
	141
	4
	1
	28

	4ª
	163
	4
	2
	27

	TOTAL
	549
	12
	9
	26,5


A unidade escolar conta com 21 professores do ensino fundamental de 1ª à 4ª série, sendo 5 efetivos estaduais, 12 efetivos municipais e 4 contratados, o tempo de serviço destes profissionais variam de dois à vinte quatro anos.


No que diz respeito formaçãodocente

os dados são explicitados no quadro subseqüente:

QUADRO  2: Representativo da Formação Docente EMEF "Sylas Gedeão Coutinho"

	Formação
	Nº de professores
	Porcentagem

	Magistério
	11
	52,4%

	Magistério e Pedagogia
	7
	33,3%

	Magistério e outro(s) curso(s) superior(es)
	3
	14,3%

	TOTAL
	21
	100%



Vimos pelo quadro acima que a maioria dos professores 52,4% cursou somente o Magistério, indicando uma formação deficitária que ainda não vem de encontro com o proposto pela LDB 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases) que sugere professores de séries iniciais com o 3º grau completo. Dos docentes da escola Sylas somente 33,3% se adequam a esta norma.


O corpo docente é composto em sua totalidade por profissionais que concluíram o 3º grau na AEPREV (Associação de Ensino de Presidente Venceslau). Esta Instituição privada, segundo recente pesquisa, Souza (2000) mostra um curso de Pedagogia fundado em 1972 com 250  vagas, três habilitações: Magistério das Matérias Pedagógicas do 2º grau, Orientação Educacional e Administração Escolar de 1º e 2º graus. (p.49)


Ainda segundo a autora, não há nenhuma disciplina no curso da AEPREV que prepare o docente para o ensino da Língua de maneira interativa. Os conteúdos mostram uma preocupação exagerada com a gramática normativa e a ortografia, não introduzindo nenhum conceito sobre texto, leitura, literatura e produção de textos. (p.53)


Neste sentido, os professores da E.M.E.F. "Sylas Gedeão Coutinho" necessitam de cursos de capacitação objetivando as mudanças qualitativas da escola e sua formação continuada, assim os objetivos da pesquisa vão ao encontro das necessidades escolares, a fim de supri-las promovendo a escolarização adequada da leitura e a atitudes e valores que correspondam ao ideal de leitor que se quer formar.

2 O CAMINHAR

Dando continuidade ao trabalho, para conhecer a formação dos docentes, adotamos a entrevista padronizada ou estruturada definida por Ludke (1986) como aquela que o entrevistador  segue um roteiro de perguntas feitas a todos os entrevistados de maneira idêntica e na mesma ordem, tem-se a situação muito próxima da aplicação de um questionário, com a vantagem óbvia de se ter o entrevistador presente para algum eventual esclarecimento.(p.36)


O objetivo principal foi obter resultados uniformes entre os entrevistados, para que pudéssemos fazer uma primeira comparação, antes de uma análise mais profunda. As questões abordaram práticas educativas com relação à leitura, interpretação, ortografia, gramática, produção de textos, materiais utilizados e o uso efetivo da biblioteca escolar.


No que se refere à leitura, as respostas obtidas dos entrevistados refletiram conhecimentos genéricos, sendo apenas reflexos da organização metodológica das suas aulas: leitura oral do texto, coletiva, individual, e em voz alta.

Assim, nenhum professor menciona leitura, abordando a relação dialógica (e então prazerosa) que um texto literário deve instaurar entre ele mesmo e o leitor.

Percebemos a  linearidade nos modos de ler e uniformidade nos tipos de textos. Chiappini em pesquisa desenvolvida em 1997 discute estas uniformidades, mostrando que as maneiras de se ler mais praticadas na escola são: “a leitura pressuposta”, quando o professor pressupõe a compreensão do texto pelo aluno, como se a matéria lida fosse imediatamente entendida; “leitura instrumental”, uma estratégia mecânica, o que interessa não é o conteúdo dos textos, mas a simples emissão de voz, que deve ser feita com pontuação, entonação e ritmo adequados; “leitura seguida de trabalho de aprofundamento de texto baseado numa concepção da aprendizagem como um sistema monológico”, após a leitura oral, há sempre a explicação do professor a respeito da matéria, não permitindo a participação do aluno. Estes modos de ler praticados na escola não são considerados como uma atividade dinâmica de recriação dos sentidos existentes no texto, numa relação de intertextualidade que enriquece e amplia o sentido imediato daquilo que é lido. São, no entanto, exercícios passivos e esvaziados de significados.

No que tange interpretação de texto, as respostas dos docentes não revelam conhecimento teórico dos níveis interpretativos e são superficiais em sua totalidade, 72% emitiram a mesma resposta, afirmando trabalhar com a interpretação oral e escrita com questionário, podemos hipoteticamente concluir que basicamente a interpretação é realizada por parte de questionários, configurando o perfil do trabalho sugerido pelo livro didático.

Entretanto, a partir do momento que se pensa em um trabalho a ser desenvolvido com interpretação, devemos levar em consideração seus três níveis: gramatical, lingüístico-semântico e pragmático. Chiappini (1997) nos atenta para o desenvolvimento de um trabalho interpretativo tendo por base estes níveis.

Segundo Eco (1993), “a interpretação de um texto depende também (embora não fundamentalmente) de fatores pragmáticos, e que, portanto um texto não pode ser abordado a partir de uma gramática da frase que funcione sobre bases puramente sintáticas e semânticas.” (p.16) Desta forma a interpretação do texto se faz pela compreensão de seu significado, tendo por base seu caráter lingüístico-semântico e sócio-pragmático.

Em relação à ortografia, grande parte dos professores diz trabalhá-la  utilizando a cópia e a leitura oral.

É certo dizer que o recurso da cópia pode ser bem aproveitado, no entanto não é o que geralmente vem acontecendo, sendo utilizado sem uma utilidade específica plausível. Não se cópia o que é relevante, o que não conta em lugar algum, mas sim o que circula na sala de aula, ou seja, aquilo a que o aluno tem fácil acesso. Não se registram apenas informações ou conteúdos novos, mas ocupações. (CHIAPPINI, 1997, p. 102).

 Outra estratégia utilizada é a leitura oral que não deve se dar apenas em textos extraídos do próprio livro didático, sendo necessário que se acrescente ao texto do manual, que aparece como um verdadeiro condutor do processo ensino/aprendizagem, é necessário que o aluno tenha prazer com o trabalho com ortografia em sala de aula, para tanto, os Parâmetros Curriculares Nacionais mencionam: A aprendizagem da ortografia não é um processo passivo, trata-se de uma construção individual, para a qual à intervenção pedagógica tem muito a contribuir. (1997, p.84)

Já o ensino da gramática é apontado por 55% dos entrevistados como trabalhado dentro e fora do texto. Aqui nos vem uma dúvida – será que o ensino da gramática tem se dado de forma contextualizada?

Os PCNs sugerem que os aspectos gramaticais devem ser ensinados no interior da situação de produção de texto, enquanto o aluno/escritor monitora a própria escrita para assegurar sua adequação, coerência, coesão e correção. 

No entanto, nenhuma das respostas emitidas menciona o trabalho com gramática relacionado com a produção de textos.

A continuidade desta pesquisa poderá nos confirmar ou não esta hipótese. No entanto, as respostas não fazem nenhuma relação com um ensino sistematizado e coerente. Ao contrário, relacionam exercícios gramaticais ao trabalho de forma “expositiva, oral e coletiva, exercícios de fixação coletivo e individual”, o que por si só já nos preocupa.

Os critérios emitidos sobre produção de texto mostram que 94% dos sujeitos emitiram respostas vagas, de pouca profundidade e consistência, citam que a produção de texto é realizada de forma oral e escrita, como  se esta afirmativa por si só possibilitasse o entendimento do todo no processo de trabalho realizado em sala de aula.

Sabemos que a mediação do professor no ensino de várias tipologias textuais, fornecendo definições precisas e claras do texto e aspectos de identificação de semelhanças e diferenças entre os mesmos é importante prerrogativa para apreensão das particularidades textuais pelo aluno, possibilitando o uso social dos signos além do sentido literal, resultante das relações lingüístico-semânticas. 

No entanto podemos constatar, pelas declarações dos docentes da pesquisa, que a metodologia para o trabalho com produção de texto não contempla o papel fundamental da escola que é converter as crianças que estudam em pessoas que escrevem. Sendo que a escrita além de comunicar algo tem um objetivo claro quanto à aquisição de conhecimento, possibilitando a materialização da mensagem, onde o emissor toma distância de seu próprio discurso e converte-se em um objeto designando-se assim uma reitificação, segundo Kaufman e Rodriguez (1995). 

As respostas dos docentes em relação aos materiais didáticos utilizados em sala de aula evidenciam a predominância do livro didático em 88,9%. Assim, torna-se preocupante a valoração do livro didático, já que vários teóricos nos alertam para a fragilidade de valores dos textos contidos nestes manuais, principalmente no que diz respeito aos propósitos educacionais de formação do gosto pela leitura.

Destacamos Ricardo Azevedo (1999), que afirma, o livro didático, em resumo, é sempre um livro utilitário (foi feito para atingir um fim determinado), escrito na linguagem mais clara possível, cuja pretensão é transmitir informações objetivas e ensinar coisas. Isso significa que ele carrega uma mensagem clara, única, líquida e certa.

Quanto ao uso efetivo da biblioteca, 100% dos entrevistados revelam utilizar este espaço, porém nos parece deficitário a maneira como trabalham, por não se aprofundarem na especificação das metodologias utilizadas neste âmbito, uma vez que declaram trabalhar com a leitura de livros infantis sem caracterizá-los entre estéticos, literários, pedagógicos, paradidáticos, pois tais concepções são imprecisas dentre o corpo docente de acordo com os dados obtidos.

Diante deste quadro, tomamos frente da biblioteca da E.M.E.F. “Sylas Gedeão Coutinho”, realizando num primeiro momento, um levantamento de todos os títulos, classificando-os como estéticos e pedagógicos para posteriormente fazermos uso do acervo literário, estético.

A partir do levantamento adquirimos os dados apresentados na seqüência:

QUADRO 3 - Acervo bibliográfico da EMEF "Sylas Gedeão Coutinho".

	Acervo bibliográfico

	Estético
	962
	56,6%

	Pedagógico
	738
	43,4%

	Total
	1700
	100%


Perante os dados obtidos no quadro 3, percebe-se que o acervo da biblioteca da escola E.M.E.F. “Sylas Gedeão Coutinho” possui um total de 1700 livros, sendo 962 (56.6%) classificados como estéticos e 738 (43.4%) como livros pedagógicos. 

Esta informação evidencia a riqueza de tal acervo, ao demonstrar um maior número de livros estéticos, pois estes se utilizando da ficção, da linguagem poética, têm como objetivo fundamental à motivação estética (portanto a diversão, o prazer pelo prazer) e ainda de representar sempre uma determinada e subjetiva especulação não uma lição, sobre o exercício da existência.

3 O TRABALHO NA BIBLIOTECA ESCOLAR

O trabalho desenvolvido, na biblioteca escolar da E.M.E.F. "Sylas Gedeão Coutinho", tem por base a utilização do texto literário, possibilitando a leitura dialógica dos mesmos, bem como a interpretação com base em seus três níveis (gramatical, linguístico-semântico e pragmático), o uso adequado da cópia significativa, a ortografia e a gramática estudada inserida no discurso e o trabalho contextualizado com a produção de texto.

Prioritariamente, vem sendo utilizado o acervo bibliográfico estético da escola que conta com diversos textos literários de qualidade. Exemplificando, entre estes se encontram quase que a totalidade das obras de Ana Maria Machado, autora reconhecida, que dentre sua qualificação recebeu o prêmio Hans Christian Andersen, em 2001. Além de autores pertencentes ao “boom” da literatura infantil brasileira: Ziraldo, Luís Camargo, Pedro Bandeira, Ricardo Azevedo, Ruth Rocha, Roseana Murray, Sylvia Orthof, entre outros.  

Este trabalho vem sendo realizado nas vinte e uma salas  da instituição. Aproveitando o horário instituído pela escola de uma hora semanal por turma na biblioteca para realização de um trabalho sistematizado com as obras estéticas do acervo bibliográfico. 

O objetivo maior da pesquisa é a formação do sujeito leitor (professor e aluno), que conceberá a leitura como um processo de compreensão abrangente em uma dinâmica que envolve componentes sensoriais, emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, bem como, culturais, econômicos e políticos. Num primeiro momento, a pesquisa se desenvolve com os alunos, como já foi dito e, neste processo o professor participa como observador e "avaliador" da prática desenvolvida. Concomitantemente, temos momentos de discussão do trabalho em HTPs com a participação dos docentes, da direção e coordenação escolar e da orientadora da pesquisa. 

Num segundo momento, a pesquisa se atentará à formação continuada de professores em serviço, oportunizando o estudo e a apreensão de concepções teóricas atuais que serão de relevância para seu trabalho pedagógico. Desta forma, delinearemos o perfil de leitor a ser formado pela instituição escolar, a partir da leitura produtiva, capaz de promover no sujeito desequilíbrio gerando a reorganização das experiências vividas no individual e no coletivo, pois o conflito de interpretação possibilita liberdade de expressão, elucidações, justificativas, discussão, debate e a análise crítica da objetividade do contexto lido.

Em suma, é preciso privilegiar a leitura, para assim conseguirmos instaurar o prazer no ato de ler, utilizando para este fim, livros de literatura infantil em um espaço que proporcione uma interação com a leitura, a biblioteca e a sala de aula.


4 CONSIDERAÇÕES


Entendemos leitura como um dos caminhos de inserção no mundo e da satisfação de necessidades amplas do ser humano (estéticas, afetivas, culturais, além das intelectuais), assim, o projeto Formação do Sujeito no Âmbito da Biblioteca Escolar, tem  a intenção de melhorar o ensino público e formar o cidadão leitor crítico.


Do ponto de vista de Ludke (1986), é preciso dar um “salto” acrescentando algo ao já conhecido. Este acréscimo poderá configurar uma nova perspectiva teórica para o ensino da leitura do texto literário em escolas de séries iniciais.


À luz destas novas teorias torna-se óbvia a necessidade de uma renovação no contexto de leitura no âmbito escolar. Como percebemos, a noção equivocada de língua como um código autônomo conduz o professor à adoção de uma prática em que ler equivale tão somente à decodificar. Mas, partindo das reflexões à que levantava, vemos que compreender um texto não é o mesmo que decodificar palavras e frases. Compreender implica inferir, criar, representar e propor sentidos.


De tal forma, a pesquisa em curso possibilita um contato com a literatura que auxiliará na ampliação da visão de mundo do sujeito leitor. 
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